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Resumo: 
Analisamos a trajetória conceitual de tecnologia e sua relação com a educação e as 
tendências dos saberes, tendo em vista a sinergia dos temas. Para isto, realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica que se resultou em três pontos de análise: panorama tecnológico, 
a tecnologia e educação tecnológica e tecnologia e a tendência dos saberes. Autores 
como Peña (2003), Bazzo (2014), Durães (2009), KENSKI (2008) e Pinto (2005) 
contribuem para a compreensão da construção tecnológica que se vislumbra, mas pouco 
se reflete principalmente em termos epstemlógicos. O objetivo não é trazer delimitações 
e definições, mas abrir reflexões para este processo que reverberam em todas as 
camadas do tecido social, em especial na educação e na tendência dos saberes, onde 
queremos contribuir e entendo a correlação dos temas. Estas discussões colaboram para 
uma constate avaliação da trajetória e desenvolvimento da tecnologia, percebendo as 
mudanças conceituais ligadas ao contexto, e uma reavaliação dos caminhos que 
estamos adotando para a formação dos indivíduos, interligando as três áreas propostas 
de pesquisa. Os resultados indicam ações que devem ser evitados como a mecanização 
do pensamento trazido pela Revolução Industrial, que ainda vemos aplicadas no sistema 
educacional brasileiro, a desumanização da educação e seus contrapontos que a 
norteiam.  
Palavras-chave: Conceito de tecnologia. Educação. Tendência dos saberes. 
 
Abstract: 
 
We analyze the conceptual trajectory of technology and its relationship with education 
and the trends of knowledge, in view of the synergy of the themes. For this, a 
bibliographical research was carried out that resulted in three points of analysis: 
technological panorama, technology and technology education and technology and the 
tendency of knowledge. Authors such as Peña (2003), Bazzo (2014), Durães (2009) and 
Pinto (2005) contribute to the understanding of the technological construction that is 
glimpsed, but little is reflected mainly in epstemlogical terms. The goal is not to bring 
boundaries and definitions, but to open up reflections to this process that reverberate in 
all layers of the social fabric, especially in education and the tendency of knowledge, 
where we want to contribute and understand the correlation of themes. These 
discussions contribute to a thorough evaluation of the trajectory and development of the 
technology, perceiving the conceptual changes linked to the context, and a reassessment 
of the paths we are adopting for the formation of individuals, interconnecting the three 
proposed research areas. The results indicate actions that should be avoided, such as the 
mechanization of thought brought about by the Industrial Revolution, which we still see 
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applied in the Brazilian educational system, the dehumanization of education and its 
counterpoints that guide it. 

 

 

1. Introdução 
 

Este estudo surgiu das discussões e debates realizados na disciplina de Fundamento 
da Formação de Professores em um curso de Mestrado de Ensino Tecnológico, visando 
compreender o conceito de tecnologia e o seu papel na educação. Realizamos uma pesquisa 
bibliográfica partindo de autores mencionados no estudo da disciplina e buscando 
referências complementares a análise delimitada. 

Não pretendemos fazer um juízo de valor ou chegar a uma conclusão definitiva sobre 
o conceito de tecnologia, mas provocar uma reflexão sobre acontecimentos importantes 
que formaram este entendimento conceitual, como a Revolução Industrial e Revolução 
Digital. Oferecemos algumas perspectivas novas que podem contribui com a construção 
daquilo que pretendemos atingir como sociedade justa e igualitária, visto que “[...] a 
tecnologia é um dos principais problemas teóricos e práticos do atual século.” (SILVA, 2007. 
p.116).  

Nestes termos, propomos relacionar o conceito de tecnologia e seu papel na 
educação. Para tanto, a pesquisa está organizada em três seções: a primeira, “Panorama 
tecnológico”, que mostra um recorte temporal da tecnologia; a segunda, “Tecnologia e a 
educação tecnológica”, que aborda a questão conceitual entre tecnologia e educação; e a 
terceiro ponto sobre a “Tecnologia e as tendências dos saberes” relacionando-se com a 
preocupação sobre a formação do indivíduo. 
 

2. Panorama tecnológico 
 

Tecnologia é a "Ciência cujo objetivo é a aplicação do conhecimento técnico e 
científico para fins industriais e comerciais." (PRIBERAM, 2016, s/p). Esta e outras definições 
são facilmente encontradas em sites, revistas ou livros que abordem o tema e que 
contribuem para a construção conceitual do termo no inconsciente coletivo das pessoas. 
Porém, com um olhar mais cuidadoso, percebemos o quanto esta compreensão primária 
distorce nosso entendimento e reduz nossa visão sobre o tema. 

Iniciarmos a análise sobre a tecnologia sob a perspectiva dos marcos de transição da 
humanidade e iniciamos com a Revolução Industrial na segunda metade do século XVIII. 
Justifica-se a escolha, pois houve uma forte mudança política, social e econômica, colocando 
a técnica como foco.  

Com a primeira revolução industrial, a técnica assumiria sua autonomia. Já nas 
máquinas a vapor vemos uma transformação tecnológica no papel da técnica, que 
passava a ser intermediador ativo entre as intenções do homem e a concretização de 
suas obras; e se colocava como o terceiro elemento no processo Homem - Técnica – 
Obra. (SILVA, 1997, p. 13) 
 

Abrimos um parêntese para compreender a questão da técnica. Nesta pesquisa, 
entendemos técnica como techné. Segundo Silva (1997) “A técnica é um modo de fazer, uma 
operação mental que possibilita a interação entre o homem e sua obra, que se dá através de 
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instrumentos que estendem e adaptam as habilidades manuais a matéria com que se vai 
trabalhar”. Silva (2007) corrobora definindo a técnica como atividade humana para resolver 
problemas práticos em busca de uma melhor qualidade de vida em quaisquer campos de 
atuação. Neste contexto, a tecnologia, considerando seu sentido epistemológico, é o estudo 
da técnica (VERASZTO at al. 2008). 

Isto posto, vemos que a Primeira Revolução apresentou a tecnologia como um meio 
de produção em massa que oferecia lucro acessível apenas a um grupo de pessoas. Segundo 
Peña (2003, p.11), a sociedade possuía na época “[...] uma nova ética, baseada no 
individualismo, defendida pelos industrialistas, [...], pois a instalação da mão-de-obra livre 
era premissa básica para a prosperidade dos donos do capital”. Apesar da distopia que 
emergia para os próximos séculos, que desumanizava e escravizava, os filósofos começaram 
a estudar a tecnologia e propor um novo ramo, pois entendiam que ela possuía uma “[...] 
natureza peculiar, a ponto de propor um ramo específico, a filosofia da tecnologia — em 
processo de consolidação até o presente” (SILVA, 2007, p. 120). 

Após este início, temos a Segunda Revolução Industrial que ocorreu a entre o século 
XIX e XX no impulso econômico dos Estados Unidos. A ciência assumiu novo status com 
pesquisas aplicadas à indústria química e elétrica (DATHEIN, 2003). A base de energia muda, 
estamos saindo de um modelo baseado no carvão para petróleo e a eletromecânica substitui 
a máquina a vapor. Surge o mercado de massas e dos produtos industrializados. Estes novos 
processos tecnológicos e mudanças no modo de trabalho, tão árduos na Primeira Revolução, 
formam um novo cenário para o século XX.  

A tecnologia adquire outros contornos junto à ciência quando há um grande 
crescimento nos meios de produção. Automóvel, telefone, televisor, rádio, avião e outros 
são as promessas de um novo mundo. Klinge (19--) aponta:  

A partir dos anos 60 está começando a tomar uma mudança significativa na 
abordagem do tema da tecnologia. Desde então, ele aciona reflexão e sai do canal da 
literatura, filosofia e sociologia em que havia se mudado até agora. Pode-se dizer 
que neste momento assume um caráter mais popular, enquanto uma linha de 
análise técnica mais propriamente disseminado. Este é um tempo em que a 
tecnologia começa a ser colocado em um cada vez mais importante no lugar 
sociedade.  
 

Mas como compreender a nova relação do homem com a tecnologia neste cenário 
de transformação e inovação? O estilo consumista americano tomou o mundo e nossas 
relações com o produto mudou. Percebemos que este novo momento, a tecnologia está 
mais próxima e palpável ao ser humano, ligando seu significado ao objeto produzido.  

Nos Estados Unidos, entre 1968 e 1969, temos os primeiros registros da internet, 
epicentro da Revolução Tecnológica. Entre 1991 e 1992, ela popularizou-se pelos lares 
americanos, tomando proporções globais ao longo dos anos. Importa esta informação, pois 
há uma valorização gradativa do trabalho manual para o conhecimento que o indivíduo 
possui. Oliveira (2008) denomina de a “Era da Sociedade Informacional”.  

Mesmo diante das mudanças, ainda há uma forte tendência de ligarmos o conceito 
de tecnologia aos artefatos produzidos por ela, como sinônimos inconscientes, sem uma 
reflexão ou formação de um pensamento crítico (PINTO, 2005) como uma tentativa de 
materializar o incompreendido.  
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Hoje, o senso comum, o termo tecnologia normalmente é empregado como um 
sinônimo para artefato, representando algo concreto; em especial quando se está 
diante de novidades, de complexidade não compreendida, de algo que remeta ao 
científico. (BAZZO, 2014, p. 81, grifo da autora). 
 

Kenski (2008, p. 24) já aborda sob o ponto da utilização do instrumento ao conceituar 
tecnologia como [...] o conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao 
planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em um determinado tipo de 
atividade”. 

Abre-se aqui uma breve janela para falarmos das gerações X, Y e Z que se definem 
basicamente pelos seus níveis de afinidades com a tecnologia. Segundo Santos e Lisboa 
(2013), a geração X, os nascidos entre 1960 e 1980, acompanhou o surgimento do 
computador pessoal. A geração Y, nascidos entre 1980 e 1990, viu o computador dentro de 
casa como meio de comunicação com o uso da internet. A geração Z, nascidos na década de 
1990, já tem a conectividade como marca, estimulada pelos dispositivos móveis e redes 
sociais. “Em paralelo, as relações sociais acabam por ser afetadas por um intenso 
individualismo, o que limita a maior parte dos relacionamentos ao ambiente virtual” 
(SANTOS; LISBOA, 2013, p. 3). 

Esta supervalorização e relação com o artefato tecnológico passam a ser “[...]usados 
como um tipo de linguagem, com a qual nos expressamos um pouco de nossa identidade” 
(BAZZO, 2014, p. 95). Análises mais profundas são necessárias, pois é um trabalho hercúleo 
que pesquisadores, cientistas, educadores, filósofos realizam para compreender a tecnologia 
e seu papel, assim como atinge na formação das gerações.  

Quais serão as próximas facetas da tecnologia? Quais caminhos percorrer e quais 
conexões fazer para uma plena compreensão do seu conceito? Na próxima seção, trazemos 
outra vertente entre educação e tecnologia em busca de mais repostas. 
 

3. Tecnologia e a educação tecnológica  
 

Vimos anteriormente como a tecnologia tem afetado nossas relações, 
comportamentos e compreensão do mundo ao nosso redor. Assim, sendo isto fato, ela 
também interage em diversas esferas e neste ponto, focaremos na sua intervenção na 
educação, em especial a educação tecnológica e a abordagem de alguns conceitos. 

Segundo Christophe (2005, p.3), a “[...] Educação Tecnológica refere-se a um nível da 
educação profissional, correspondente aos cursos de nível superior, destinados aos egressos 
do ensino médio e técnico, e regulamentados por dispositivos próprios [...]”. Importa ter 
clareza nesta definição, pois há uma confusão de termos entre educação profissional, ensino 
técnico, ensino profissionalizante, formação profissional, capacitação profissional e 
qualificação profissional, misturando o ensino ministrado com os processos de capacitação 
cujos objetivos podem ser diferenciados.  

Bastos (1998, p.21) menciona que a educação tecnológica é um “[...] elemento de 
ensino, pesquisa e extensão, numa dimensão que ultrapasse os limites das simples 
aplicações técnicas, como instrumento de inovação e transformação das atividades 
econômicas em benefício do homem [...]”. Esta reflexão não está ligada a instrumentos, 
técnicas ou ferramentas específicas, discutida no início deste texto como trazida pela 
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Revolução Industrial, mas como um meio para alcançar um fim maior de benefícios, 
mudanças e produção social. 

Para Durães (2009), a educação tecnológica se preocupa em proporcionar ao aluno 
uma formação ampla e integral. Ela objetiva formar um sujeito capaz de lidar com a 
tecnologia e a ciências atuais, envolvendo aprendizado e reflexão sobre suas aplicações, 
fundamentos e desenvolvimento. A educação tecnológica também se atenta para a 
formação integral do cidadão para que seja capaz de tomar decisões; usar o raciocínio crítico 
frente às questões políticas, humanas e sociais do mundo em que está inserido. 

Bastos (1998) ainda analisa outras características que permeiam o conceito de 
educação tecnológica. A formação técnico-prática em conjunto com os conhecimentos 
técnico-científicos, o atendimento as necessidades sociais no âmbito regional e suas 
especificidades, a articulação com o setor privado para melhorias de processos e redução de 
impacto negativos de produção, a aproximação dos centros de pesquisa em consideração as 
constantes mudanças da ciência e tecnologia, a potencialização do conhecimento do 
trabalhador por meio da educação continuada para tirá-lo da posição de apenas reprodutor 
de técnicas. 

Observa-se que a formação do trabalhador para Bastos (1998) é considerada como 
fator importante e Durães (2009) já se preocupa com uma formação mais abrangente, 
levando em conta o cidadão.  Kenski (2008) enfatiza o desafio que a educação como agente 
formador ao mencionar que “[...]adaptar-se aos avanços das tecnologias e orientar o 
caminho de todos para o domínio e apropriação crítica desses novos meios” (KENSKI, 2008, 
p.18) é um dos grandes desafios a serem considerados. 

Apesar do cenário promissor que a educação tecnológica pode oferecer, há também 
contrapontos importantes a considerar, como o aumento das diferenças entre países cuja 
tecnologia e pesquisa estão em maior avanço. Carvalho (1997) argumenta que para 
equilibrar esta equação, é possível adotar algumas medidas como uma educação tecnológica 
mais humanista para proporcionar desenvolvimento, inovação e conhecimento, não focando 
apenas no mercado. Continua ao mencionar sobre as reflexões sobre as polarizações 
tecnológicas, pela independência ou dependência do conhecimento tecnológico, causando 
conflitos sociais, econômicos e políticos. 

Acrescentamos a estes pontos as diferenças que encontramos dentro do próprio país 
que acentuam a exclusão digital e o analfabetismo tecnológico, a falta de incentivos e as 
reduções no investimento da educação, os desnivelamentos na capacitação dos professores 
e as questões políticas que tem direcionado nossa educação para atender a interesses de 
grupos.  As questões estão entrelaçadas, porém, tratando-se de educação, é salutar adotar 
sempre uma visão sistêmica para adotar posturas mais abrangentes que busquem o real 
desenvolvimento.  

Em suma, adota-se para finalizar a visão de Bastos (1998, p.28): 
 “[...] a educação tecnológica está baseada numa concepção ampla e universal da 
educação, que transcende aos conceitos fragmentários, pontuais ou direcionados de 
ensino, aprendizagem e treinamento, pela integração renovada do saber, do fazer, 
do saber fazer e do pensar e repensar o saber e o fazer, enquanto objetos 
permanentes da ação e da reflexão crítica sobre a ação.”   
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Nota-se que o autor refere-se à tendência de formação quando menciona saberes e 
reflexões sobre a ação. Há quatro tendências na formação de professores no Brasil 
contemporâneo, que influenciam e direcionam o pensamento pedagógico que são: saber 
docente, reflexão sobre a prática, pesquisa no ensino e competências da formação. Cada 
uma apresenta estudos profundos, debates e defensores de suas práticas. 

Neste artigo, abrimos uma discussão na próxima seção sobre tendência dos saberes 
como mais um nível onde a tecnologia abrange dentro da educação e afeta a construção do 
indivíduo. Escolheu-se esta, por apresentar como elemento a pluridimensionalidade do 
saber (CUNHA, 2007), onde vemos a tecnologia em seu conceito mais amplo.  

 

4. Tecnologia e as tendências dos saberes 
 

Francisco Imbernón escreveu o livro “Formação Docente e profissional: formar-se 
para a mudança e a incerteza” que traz a preocupação com o sistema atual de educação e as 
mudanças sociais, onde “[...] a rápida obsolescência e a incerteza tem papel importante.” 
(IMBERMÓM, 2011, p. 11). Obsolescência e incertezas, acentuadas pelos avanços 
tecnológicos, são palavras importantes que ditam muito da forma como vemos produtos e 
serviços, mas com relação à formação docente? Como analisar? O autor aborda, dentro 
desta perspectiva, as competências que os professores devem possuir, de acordo com as 
especificidades do contexto que necessitam de uma adaptação metodológica para não visar 
apenas o ensino técnico e sim, o desenvolvimento do indivíduo, da interação com seus pares 
e com a comunidade acadêmica.  

Como mencionado no fim da seção 2, trataremos da tendência do saber que se apoia 
no pensamento de Ghedin (2009, p. 6) “O conceito de saber aqui é sinônimo de 
conhecimento, é sinônimo de experiência sistematizada e refletida, portanto é um 
conhecimento reelaborado a partir da prática e na prática de formar-se permanentemente”. 
Devemos ter como pressuposto que este saber tem a inovação como elemento intrínseco do 
processo educativo e profissional, provocando uma mudança cultural em toda a estrutura.  

Não há um consenso pleno de quais saberes são pertinentes ao docente para 
ensinar, pois a falta de pesquisa dentro da realidade das salas de aula dificulta este 
diagnóstico. Mas tem-se um caminho a seguir, que segundo Tardif (2000) é propício a esta 
tendência para a formação dos professores: saberes da experiência, saberes curriculares, 
saberes disciplinares e saberes da formação profissional.  

O autor menciona ainda que os saberes da experiência são oriundos da prática 
cotidiana do professor e por ela sendo afirmado. O contexto, o ambiente de trabalho 
influencia muito neste ponto, além do seu entendimento da tecnologia e o uso dos artefatos 
por ela produzidos. Isto posto, a questão da temporalidade desta fase do saber, já que está 
ligado ao momento que o docente se encontra, altera-se conforme novos conhecimentos 
são adquiridos ao longo de sua jornada como profissional. 

Os saberes curriculares estão relacionados à política de gestão das instituições de 
ensino nas decisões sobre o que deve ser transmitido aos estudantes por meio dos 
programas escolares. Já os saberes disciplinares são identificados como pertencentes aos 
diferentes campos do conhecimento e resultam em tudo o que foi produzido na comunidade 
científica, porém o acesso é delimitado e formatado pelas instituições educacionais. Os de 
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formação profissional são transmitidos durante o processo de formação inicial ou 
continuada, assim como a formação pedagógica com seus técnicas e métodos de ensino.  

Estes pilares postos por Tardif (2000) relacionam-se com o cotidiano dos professores 
e as situações vivenciadas por eles para formar sua própria identidade como docente. Além 
de auxiliar em suas habilidades em lidar com as diversas situações, nas avaliações de sua 
prática e na segurança da aplicação de estratégias na condução dos alunos.  

Realizadas estas ponderações, o autor destaca que o objeto de trabalho são os seres 
humanos, ou seja, as relações dos professores e alunos, das influências de suas experiências 
em seu processo de ensino e aprendizagem. Nisto questionamos, há uma preocupação 
sobre a formação do indivíduo para torna-lo mais crítico e analítico ou apenas técnico e 
focado nas necessidades do mercado? Isto emerge diante das problemáticas abordadas ao 
longo deste artigo, pois a tecnologia dita o mercado e o ritmo do crescimento social. 

 
4. Considerações finais  
 

O presente texto propôs-se analisar a tecnologia através das suas transformações 
histórias, na busca para sua formalização conceitual, indo além das técnicas e uso de  
artefatos tecnológicos. Atrelamos a isto, a influência da tecnologia na educação profissional 
na formação humana em seu sentido mais amplo e sua relação com a tendência dos saberes 
na formação dos professores. 

Em vista do que foi apresentado nesta pesquisa, esperamos contribuir para a 
percepção de uma visão sistêmica da tecnologia, aplicando-a para humanização e 
desenvolvimento de soluções mais profundas e apropriadas dentro de seus contextos, 
evitando a massificação de métodos e a tecnização do trabalhador.  

Muitas discussões ainda são necessárias e pesquisas urgem de aprofundamento para 
que este caminho possa ser mais sólido, já que estas questões ainda são recentes se 
comparada à linha do tempo convergente da tecnologia e educação. Porém, os esforços são 
válidos, vista as grandes mudanças sociais que atingem nossas relações com o meio, com o 
outro e o indivíduo consigo mesmo na construção da sua identidade.  
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